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Resumo 

A familia Gnetaceae, com um único gênero Gnetum, 
encontra-se nas zonas tropicais em três centros de dis
tribuição : Ásia, com cerca de 25 espécies. África Oci
dental com duas espécies e Amazónia com seis espé
cies. Com mais as familias Ephedraceae e Welwits-
chiaceae, esse pequeno grupo de gimnospermas é al
tamente diferenciado das outras gimnospermas por mui
tas características. A colocação dessas famílias nes
se taxon é devido unicamente à presença do caráter 
óvulo nu. As seis espécies amazônicas estão dife
rentemente distribuídas G urens ocorre somente no 
estuário, não indo além da boca .do rio Jari. G . 
schwackeanum e G paniculatum ocorrem somente no 
Estado do Amazonas. G . nodiflorum é o mais fre
qüente e distribui-se por toda a região, para o lado es
querdo do rio Amazonas G. leyboldü. ao contrário, sen
do menos freqüente está disperso mais para o lado sul 
da Hiléia. G venosum concentra.se na zona Bragan-
tina e boca do Guamá, subindo o rio Amazonas até Ma
naus. As duas primeiras espécies acima são próprias 
de capoeiras e campinas de terra firme não alagáveis, 
enquanto que as demais estão estreitamente relaciona
das a ambientes aquáticos, beira de rios, igapós. etc 
Todas as espécies são conhecidas pelo nome popular 
de "¡tuá" e fornecem uma amêndoa comestível O 
caule, rico em fibras, é utilizado em forma de corda 
para vários fins 

I N T R O D U Ç Ã O 

Até recentemente admit ia-se a ordem Gne-

tales com uma só família - Gne taceae e esta 

composta dos gêneros Ephedra, Welwitschia 

e Gnetum, embora fosse ev idente a quase total 

ausência de af inidades entre es tes t rês gêne

ros. Tal fato interessou vár ios botânicos a em

preenderem estudos morfológicos e embrioló

gicos, cu jos resul tados levaram ã conclusão 

de que as Gne ta les const i tuem um agrupamen

to isolado e os t rês gêneros são apenas remo

tamente relacionados uns aos outros (Lawren-

ce 1951: 368) . Segundo Pearson (apud Croizat. 

1952: 268), as af in idades das Gne ta les com 

outras g imnospermas e com as angiospermas 

são tão obscuras que sua d iscussão não seria 

prát ica. Entre vár ios autores que evidenciaram 

a heterogeneidade dos t rês gêneros, Eames 

(1952) sugeriu a cr iação de três ordens dis

t intas, cada uma com uma família monogené-

r ica. E s s a s famíl ias passaram a constituir uma 

Div isão autônoma, figurando nos tratados mo

dernos de Botânica S is temát ica , conforme o se

guinte esquema : 

Div isão Gnetophyta 

Ordem 1 . Ephedra les 

Famí l ia : Ephedraceae 

Gênero : Ephedra 

Ordem 2 . Gne ta les 

Famí l ia : Gne taceae 

Gênero". Gnetum 

Ordem 3 . We lw i t s ch ia l es 

Famí l ia : W e l w i t s c h i a c e a e 

Gênero : Welwitschia 

Fi logenet icamente, as Gnetóf i tas já foram 

consideradas como um elo de ligação entre 

g imnospermas e angiospermas o que, aparen

temente, era ace i táve l . Entretanto, essa hipó

tese foi rejeitada por falta de suporte paleon

tológico: segundo Lawrence ( l . c ) . ainda não 

foi comprovada a existência de gnetófitos no 

Cre táceo , pois, como é sabido, nesse período 

a s angiospermas já dominavam. 

D I S T R I B U I Ç Ã O G E O G R Á F I C A 

O gênero Ephedra tem larga distr ibuição 

pela Ás ia , Europa e A m é r i c a s : Welwitschia 

restr inge-se ao sudoeste da Áfr ica; Gnetum 

tem três cent ros de distr ibuição, l imitados às 

áreas tropicais úmidas . O primeiro e maior 

de les , com cerca de 25 e s p é c i e s , encontra-se 

na Ás ia : o segundo, com 6 espéc ies está na 

Amér ica do S u l ; f inalmente, o tercei ro centro 

de distr ibuição, com 2 e s p é c i e s , localiza-se no 

oeste da Á f r i ca . A s espéc ies amer icanas mos-

[ • ) — INPA — Museu Paraense Emílio Goeldi. Belém. 
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tram mais afinidades com as espéc ies africa

nas , o que é explicado por Markgraf (1930) 

como uma decorrência da teoria da deriva con

t inental. 

Na região amazônica, as se is espéc ies 

estão diferentemente distr ibuídas, conforme 

indicam as co leções fe i tas até o presente . 

G . paniculatum Sp ruce ex Benth. (map. I I ) , res

tringe-se ao quadrante noroeste da Amazônia 

compreendido entre o rio Negro, a partir de 

Manaus, rio Branco, no T. F . Roraima e o S o -

l imões. Sua maior concentração está no alto 

rio Negro e seu af luente U a u p é s . 

G. urens (Aubl.) B I . (map. I ) . Pouco f reqüente, 

limitado ao estuár io, de Ca lçoene (T . F . Ama

pá) a Bragança ( P a r á ) , penetrando no rio Ama

zonas somente até a boca do rio J a r i . 

G. leyboldii Tui. (map. I I ) . Distribui-se pelos 

tributários da margem direita do Amazonas e 

embocadura dos af luentes esquerdos, com 

ocorrência mais acentuada no Estado do Pará. 

G . nodiflorum Brongn. (map. II) . É a espéc ie 

mais f reqüente, prat icamente distribuída por 

toda a região, exceto no quadrante sudes te . 

G . schwackeanum Taub. (map. I ) . Disperso, 

mas não f reqüente, por todo o Estado do Ama

zonas, ultrapassando l igeiramente seu l imite 

com o Pará, no alto Tapa jós . 

G . venosum Sp ruce ex Benth. Pará e Amazo

nas, (map. I ) , com notável freqüência na zona 

Bragantina e boca do rio Guamá; sobe o rio 

Amazonas e parte inferior de alguns tributá

r ios, não indo a lém de M a n a u s . 

H A B I T A T 

A s gnetáceas habitam as áreas de baixa 

alt i tude cobertas de f lorestas, porém ocorrem 

também em savanas , campinas ou capoe i ras . 

Quase como uma regra não são encontrados 

no interior na mata mas , s im, nos l imi tes desta 
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com os r ios, furos, cana is e igarapés. G. ve-

nosum e G . leyboldii t êm o seu habitat quase 

invariável nas margens pantanosas ou periodi

camente a lagáve is , onde a parte inferior do 

caule f ica submersa . G . schwackeanum e G . 

urens são da terra f i rme não a lagáve l , de ca

poeiras, campinas e campos , arenosos ou não. 

G. nodiflorum pode ocorrer em beira de r ios 

ou na mata de terra f i rme e em campinaranas. 

G . paniculatum está relacionado aos rios de 

água preta como é o caso do Negro e alguns 

de seus a f luen tes . 

A s espéc ies r ipícolas têm a sua dispersão 

garantida pelas águas, que transportam os fru

tos a longas d is tânc ias, muitas vezes recolhi

dos pelas populações r ibeir inhas, que os apro

vei tam como a l imento . 

I M P O R T Â N C I A E C O N Ô M I C A 

O s frutos ( ' ) das espéc ies as iát icas G . 

gnemon e G . ula são comest íve is depois de 

assados ou cozidos e por isso es tas espéc ies 

são comumente cul t ivadas em algumas regiões 

daquele cont inente . A s amêndoas são reduzi

das a uma pasta e , em seguida, moldadas em 

bolos e biscoi tos, levadas ao sol para secar e 

depois fr i tas em ó leo . 

A s espéc ies amazônicas também fornecem 

frutos comes t í ve i s , muito apreciados pelas po

pulações inter ioranas. O s frutos são assados 

em brasas e , depois de removida a casca , a s 

amêndoas são logo comidas ou então podem 

se r t ransformadas em "far inha de i tuá" . A s 

vezes essa farinha é produzida em tal quanti-

( 1 ) — Tratando-se de Gimnospermas logicamente que é semente, porém, essa estrutura nas Gnetáceas é muito 
diferente nas outras Gimnospermas e tem toda aparência de um fruto verdadeiro e, porisso, para simplificar, 
denominaremos "fruto". 



dade que se torna necessár io armazená-la em 

paneiros como é tradicionalmente feito com a 

farinha de mandioca ( ' ) . O sabor da amêndoa 

lembra o da castanha européia (Castanea ves-
ca). 

Nos rios e furos do estuár io, é freqüente 

o uso das sementes pr incipalmente das espé

c ies G. leyboldü e G. venosum como isca para 

a pesca do " b a c u " (Lithodorus dorsalis), peixe 

de regular tamanho. 

O caule é rico em f ibras res is tentes e durá

ve is , aproveitado para vár ios f ins, no estado na

tural, isto é, como " c i p ó " , ou pode ser transfor

mado em cordas rúst icas, bastando batê-lo com 

um cepo ou martelo e em seguida torcê-lo. E s 

sas cordas, grossei ras mas res is tentes, geral

mente são util izadas no transporte da borracha 

em " l i ngadas" , nos altos r ios; a corda é passa

da pelo furo de vár ias " p e l e s " ou " b o l a s " de 

borracha, formando a " l ingada" , que fica sobre 

a água e atrelada a uma embarcação, sendo, 

ass im, transportadas a longas d is tâncias. 

King (apud Medina. 1959:45) , que estudou 

especia lmente a s f ibras produzidas nas Fil ipi

nas, assevera que a s cordas fabricadas com 

fibras de Gnetum são mais res is tentes à t ração 

e ruptura do que todas as cordas produzidas 

nesse país à base das f ibras vegeta is de espé

c ies indígenas. 

N O M E S P O P U L A R E S 

A s se is espéc ies são conhecidas em toda 

a região pela designação popular de " i tuá" ou 

" i toá" . G. schwackeanum e G . urens, cu jos 

frutos são pequenos, menores que os das ou

tras espéc ies , são conhecidos por " i tuá - i " . 

Nalgumas das outras espéc ies , os frutos, ao 

atingirem plena maturação, tornam-se de um 

roxo carregado, parecendo preto, daí o nome 

de "ituá preto" Para os índios do alto rio Ne

gro, G . paniculatum é "cu rucuda" e G. leyboldü 

"co rocoro" . 

S I S T E M Á T I C A . 

Gnetum Linn. Mant . 1:18, n.° 1278, 1767; L. R. 

Tulasne, in: Mart . , F l . B r a s . 4 ( 1 ) : 399, 1863; Fr . 

Markgraf, B u J . J a r d . Bot. Buitenz., ser . 3, 10 (4 ) : 

408, 1930. 

( 2 ) — Comunicação pessoal de J M. Pires. 

O gênero Gnetum é representado na Ama

zônia por se is espéc ies , cujo hábito se asse

melha bastante às angiospermas dicotiledó

neas. Todas as se is espéc ies são cipós trepado

res de porle var iáve l . O caule pode atingir até 

20cm de diâmetro na base. tendo uma casca 

muito res is tente ; às vezes , quando cortado, 

exuda um látex resinoso amare lado. O caule 

principal e suas rami f icações imediatas, intei

ramente dest i tuídas de folhas, sobem as árvo

res al tas e daí descem as rami f icações de or

dens menores nas quais encontram-se folhas, 

f lores e f rutos. Pr inc ipalmente nos cau les mais 

f inos, nota-se a presença de ar t icu lações, isto 

é, nós e entrenós bem dist intos e são e s s e s 

nós uma das caracter ís t icas que tornam mais 

fáci l o imediato reconhecimento do gênero no 

campo 

Folhas opostas s imples , pec io ladas. peni-

nervadas, sem est ipulas, quase sempre elípti

c a s . Inf lorescencia geralmente em panícula, 

pouco ou abundantemente ramif icada, laxa ou 

compacta, dióica, formada de segmentos cur

tos ou longos - os cones ou est rób i los . A s 

f lores agrupam-se em volta do eixo dos estró

bilos, formando nodulos superpostos, próximos 

ou afastados um do outro, tendo, por baixo, 

duas brácteas opostas e conatas em forma de 

concha ou de prato, referida na literatura de 

língua inglesa como "co l la r " O número e for

ma das brácteas co la res e o comprimento dos 

entrenós separando-as, são carac teres de im

portância especí f ica (Maheshwar i & Vas i l , 

1962: 32) . Nos estróbi los mascul inos, encon

tram-se algumas f lores femininas es té re is , dis

postas em círculo em volta do eixo, e numero

sos t r icemas moni l i formes entre ambos os 

tipos de f lores. A flor mascul ina isolada mede 

cerca de 0.5-1 mm e é ext remamente s imples 

consist indo de um envoltór io — o perianto, no 

interior do qual há um único es tame com dois 

microsporângios. A antese dá-se por uma fen

da apical do perianto, projetando-se para fora 

apenas os microsporângios, cuja de iscênc ia 

para l ibertação dos micrósporos é feita por 

uma fenda lateral - t ransversal . Flor feminina 

fértil (ou óvu lo ) , de 2-5mm de altura, geral

mente de 2-6 em cada bráctea, chegando ao 

pleno desenvolv imento apenas 1 ou 2 : de fora 



para dentro apresentam as seguintes camadas : 

a) envoltór io externo ( 3 ) algo espesso e car

noso; b) envoltorio intermediár io, delgado; c ) 

envoltorio interno, f ino, prolongado superior

mente em tubo longo, estre i to, chamado tubo 

micropi lar. No interior do envoltorio mais in

terno, encontra-se um único óvulo, ortrótopo. 

Semen te (para alguns autores, pseudofruto ou 

s implesmente fruto) el ipsoide ou oblonga, va

riando de tamanho, de 2,5-7cm de comprimento 

e até 3cm de d iâmetro . Casca (envoltór io) 

externa, lisa ou rugosa, amare la , vermelha ou 

roxa, as vezes contendo f ibras esclerenquimá-

t icas em forma de pequenos espinhos urentes, 

come em G . venosum e G . urens. O envoltór io 

médio t em consis tênc ia cor iácea e o interno 

papi rácea. 

C H A V E P A R A S E P A R A Ç Ã O D A S E S P É C I E S 

1 . Nodulos das in f lorescencias distanciados 

uns dos outros até cerca de 1,8cm; brác-

teas dos nodulos em forma de concha ou 

prato, sem estre i tamento para a base 

(es tamp. 1 . 2 e 3 ) . 

2 . Fo lhas co r iáceas , de 10-20cm por 

8-1 Ocm; brácteas em forma de prato, 

de 3,5-5mm de diâmetro; frutos de 

4-5cm por 2,5cm, com as extremidades 

ar redondadas. Em toda a Amazônia, 

em matas , savanas ou campinas . . . . 

G . nodiflorum 

2a. Folhas ca r táceas ou subcor iáceas. de 

6-12cm por 3-6cm tornando-se pretas 

quando s e c a s ; brácteas em forma de 

concha; frutos 7-8cm, com as extremi

dades af i ladas, às vezes a distai recur

vada . Pará e Amazonas, em locais ala

gados G . venosum 

2b. Folhas subcor iáceas , 4-10cm por 

2-4cm, levemente enegrec idas quando 

s e c a s ; bráctea em forma de prato; fru

to 4-5cm por 1.5-2cm. Amazonas, ter

ra f i rme G . schwackeanum 

1b. Nódulos das in f lorescencias bem aproxi

mados, brácteas com a base gradat ivamen

te estre i tadas (estamp. 4, 5 e 6 ) . 

3_ Folhas cor iáceas de 10-18cm por 

5-9cm, às vezes parc ia lmente enegre

c idas quando s e c a s ; brácteas mascu

l inas em forma de prato, fruto cerca 

de 6cm por 3 c m . Amazonas, principal

mente em rios de água preta. 

G . paniculatum 

3a. Folhas subcor iáceas ou car táceas de 

12cm por 5cm; frutos mais ou menos 

el ipsóides de 3-4cm por 1,5cm. Pará. 

em descampados ou capoei ras de ter

ra f i rme G . urens 

3b. Folhas r íg ido-cor iáceas, grandes, de 

15-20cm por 6-12cm; frutos oblongos, 

de 4-5cm por 2 c m . E m toda a região, 

em locais a lagados . . . . G . leyboldii 

G . nodif lorum B r o n g n . , Duperrey, V o y . sur la 

coqul l le, 1.12, 1829. S i n . : G . amazonicum Tui. 

A n n . S c . Nat . s e r . 4. 10:116, 1858; G . cruzianum 

Gleas . , Bu l i . Torrey Bo t . C l . 52:196, 1925; G . 

oblongifolium Huber, B o i . M u s . Par . 3:403, 1902; 

G . paraense Huber, l . c . ( E s t . 1 ) . 

Cipó lenhoso, grosso, subindo a copa de 

árvores a l tas da beira da mata, ramos cilíndri

cos , ar t iculado-nodosos. Folha: pecíolo até 

1cm de compr imento, cananiculado; lâmina co-

r iácoa, ovalada, elípt ica ou elíptíco-oblonga. 

var iando de 10-20cm de compr imento e 6-10cm 

de largura, base arredondada, subcordada, agu

da ou obtusa, à s vezes ass imét r ica , ápice agu

do ou acuminado; nervura principal impressa 

na face superior e sal iente na inferior; nervu

ras laterais 4-5 pares , curvadas para o ápice, 

bem v is íve is na face inferior e pouco dist intas 

na super ior . Inf lorescência mascul ina em pa-

nícula bastante laxa, até 20 cm de comprimen

to; estróbi los a longados, de comprimento mui

to va r iáve l , nódulos f lor í feros distanciados uns 

dos outros até 1,8cm; brácteas co lares em 

forma de prato, de 3,5-5mm de diâmetro (as 

maiores do g rupo) ; f lor mascul ina obcònica 

cerca de 0,7mm de altura, flor feminina el ipsói

de , 3-4mm de al tura. Fruto e l ipsó ide, vermelho 

ou avermelhado, de 4-5cm por 2,5cm. 

A s folhas desta e s p é c i e são muito pareci

das com as de G . leyboldii, de maneira que 

exemplares es té re is di f ic i lmente poderão ser 

separados . Localidade Típica: C a i e n a . 

( 3 ) — Markgraf considera o involucro externo da flor masculina e da feminina como perianto; os dois involucros, 
medio e interno da flor feminina, como Integumentos. 



Est. 1 — Gnetum nodiflorum : 1 e 7) detalhe da inflo
rescencia masculina; 2} nodulo floral; 3) verticilo de 
flor feminina; 4) corte longitudinal de flor feminina; 
5) fruto; 6) ramos com inflorescencia masculina; 8) 
corte longitudinal de um nodulo floral masculino, mos

trando flor fem. estéril 

C O L E Ç Õ E S E X A M I N A D A S 

PARÁ. Belém. Instituto Agronômico do Norte (atual
mente EMBRAPA-Pará), beira do rio Guamá, várzea, fru
to, 20X11-1950, G . A. Black 50-10924 (IAN); — ibidem, 
igarapé Murutucu, fr. jovem 19-XII-1950, J . M. Pires 
2679 (IAN); — ibidem, beira do rio Guamá, "ituá", fr. 
maduro, 13X11-1949, T. N. Guedes 228a (IAN). — Sta. 
Izabel, Estr. de Ferro de Bragança, fr. mad. 15-11-1947, 
A. Ducke 2067 (MG, IAN); — ibidem, estéril, 26-1-1948, 
N. T. Silva 109 (IAN); — ibidem, fr. mad. 10-V-1948, 
J M Pires 1190 (IAN). — Colares, Vigia, sítio Hori
zonte, fr 29-IX-1954, G . A. Black 54-16935 (IAN). — 
Moju. rio Cairari, fr. mad. 25-11-1957, R. L. Froes 33131 
(IAN). — Rio Moju, Fábrica, fr. 1-VI-1954. G A . Black 
54-16284 (IAN). — Tomé-Açu, rio Pequeno, fr. 
24-XII-1948, J . M. Pires 1447 (IAN). — Breves, Antonio 
Lemos, igarapé Pixuna, estéril, 17-VII-1948. G. A. Black 
48-2930 (IAN); — ibidem, fl. feminina 18-VII.1948, G . 
A. Black 48-29£4 (IAN); — ibidem, igarapé Arapijó, fr. 
mad. 5-XI-1958, T. N. Guedes 661 (IAN); — ibidem, rio 
Aramá, fr 11-1900, J . Huber, MG 1863; — ibidem, furo 
Macujubim, estéril 30-VIII-1901. M. Guedes, MG 2214, 

— Portel, ilha do Breu, rio Pacajá, fr. imat. 21 XI-1965, 
G. T. Prance & Al, 1436 (MG. INPA). — Almeirim, rio 
Caracuru. fr. mad. 4-V-1963, E. Oliveira 2529 (IAN); — 
ibidem, rio Jari, Monte Dourado, entre Pilão e Reparti
mento, fr. 26-X-1968. N. T. Silva 1319 (IAN); — ibidem, 
estéril 20.111-1968, E. Oliveira 4205 (IAN). — Marabá, 
rio Vermelho, fl. masc 23-IV-1951, R. L. Froes 26978 
(IAN); — ibidem, serra dos Carajás, fl. fem. 28-VI-1976, 
B. G . S Ribeiro 1379 (IAN). — Santarém, Cachoeira 
do rio Aruã, Arapiuns, fl. masc. 29-V-1952, J . M. Pires 
S N . T. Silva 4212 (IAN); — ibidem, beira do rio Una, 
fr. jov. 1C-VIII-1955. R. L Froes 32028 (IAN); ibidem, 
rio Curuátinga, beira, fr., 11-111-1965, R. L Froes, 31608 
(IAN); — ibidem, fr., 11-111-1955, R L Froes 31640 
(IAN); — ibidem, fr.. 11-111-1955, R L. Froes 31643 
(IAN); — ibidem. Alter do Chão, fl. fem.. 22-VI-1910. 
A. Ducke, MG 10824. — Óbidos, região do Ariramba. 
campo do Mutum, fl masc. 28-V-1957. W . A. Egler 379 
e G . A Black 57-19672 (MG. IAN).; — ibidem,, fl 
masc. 28-V-1957. W . Egler 330 e G . A. Black 57-19672 
(MG, IAN) — Oriximiná. rio Mapuera. fr. jov., 
5-XII-1907, A. Ducke, MG 9044 — Faro. Serra do De
dal, beira de Lago, fr. jov. 3IX-1907. A. Ducke, MG 
8581 — Faro. rio Jamundá. várzea, fr. jovem, 12-XI-1950, 
Black et Ledoux 50-10745 (IAN) 

T. F. AMAPÁ. Estrada para Amapá, km 134, Água Azul, 
fl. masc, 24-VII-1962, Pires & Cavalcante (MG, IAN, NY, 
Amapá-Guyana 52260). — Rio Araguari, Porto Platon, 
0°44'N-51°22'W, fl. masc. 15-VIII-1961. Pires, Rodrigues 
& Irvine (MG, IAN, NY, Amapá-Guayana 50347); — 
ibidem, entre as cachoeiras Travessão e Sta. Maria, 
1°9'N-51°52'W, fl. masc , 20-VIII.1961, Pires, Rodrigues 
& Irvine (MG, IAN, NY, Amapá-Guayana 50383); — ibi
dem, campos gerais de terra firme alta, fl. fem., 
22-VII-1951, R, L. Froes & G . A. Biack 27569 (IAN). — 
Cunani, beira da mata, "ituá", fr., 13-X-1895. J. Huber, 
MG 1031. 

GOIÁS. Rio Araguaia, igarapé Piranha, f l . . 7-V-1961, 
E. Oliveira 1682 (IAN). 

AMAZONAS. Manaus, rio Tarumã, mata sombria, aca-
tingada, fl. Fem., 10-VIII-1949, R. L. Froes 24973 (IAN). 
— Rio Cuieiras, abaixo da boca do rio Branquinho, sa
vana, "ituá", fl. masc , 25-IX-1971, G . T. Prance & al 
14817 (INPA); — ibidem, campina de areia branca, fr., 
28-IV-1975, G . T. Prance & J . Ramos 23394 (INPA). — 
Estrada Manaus-ltacoatiara. Reserva CEPLAC, mata fr. 
imat., 24-IV-1974, G . T. Prance 20985 (INPA). - - Es
trada Manaus-Caracaraí, km 45, Reserva Biológica do 
INPA. fr. mad. 11/14-IV-1972. R. E. Schultes & W . Ro
drigues 26163A (INPA); — ibidem, fr. mad. amarelo, 
24-11-1972. M. Honda & P Mello, INPA 35214; — ibi
dem, "ituá", fr imat., 8-11-1972. M. F. Silva & D. Coelho 
52 (INPA). — Estrada Manaus-Porto Velho, entre os rios 
Castanho e Tupana, mata de terra firme, fr. imat., 
17-VII-1972, M F Silva S al 831 (INPA). — Lago Bada-
jós. igapó, fl. jov., 24-VIII-1950, R. L Froes 26353 (IAN); 
—- ibidem, fl fem., 24-VIII-1950, R L Froes 26360 
(IAN). — Maués, praia alagável do rio, fr. mad.,. 
30-XI-1946, J M Pires 147 (IAN). — Tefé, margem inun-
dável de lago, fr. imat., 2811-1972, Byron & al. 591 



(INPA); — ibidem, igarapé Sapiá, mata de terra firme, 
fl. masc, 16-VI-1950, R. L. Froes 26282 (IAN). — Rio 
Urubu, S . Francisco, fr. imat., 3-X-1949, R. L. Froes 
25464 (IAN); — ibidem, entre as cachoeiras Lindoia e 
Iracema, margem inundada, fr. jov., 3-VI.1968, G . T. 
Prance & al. 4939 (INPA); — ibidem, margem do rio, fr. 
imat . 22-IX-1949, R. L. Froes 25341 (IAN). — Rio Ne
gro, São Gabriel da Cachoeira, serra radioativa, fr. 
13-111-1975. J . M. Pires 8 L. R Marinho 15791 (IAN). — 
Rio Uaupés. Tupanaruca. "curucuda". fl. fern. 7-XI-1947, 
J M Pires 886 (IAN). — Rio Içana, entre Posto do 
Içana e Tunuí. fr. mad., 14-V-1948. G . A. Black 48-2816 
(IAN). — Rio Aracá. sub-afluente do Rio Negro, campi-
narana, fr imat.. 24-X-1952, Froes & Addison 29047 
(IAN); — ibidem, cachoeira, beira do rio, fr. jov., 
29-X-1952, Froes & Addison 29179 (IAN) — Rio Purus. 
rio Curuquetê, São Paulo, ilha rochosa, fl. fem.. 
20-VII-1971, G T Prance & al. 14485 (INPA, MG); — 
ibidem, entre cachoeira S . Paulo e República, mata de 
várzea, fr. jov.. 22-VII-1971, G . T. Prance & al. 14507 
(INPA, MG); — Rio Solimões, rio Biá, afluente do Jutai. 
margem inundada, fr. imat.. 5-IX-1975. L Coelho & 
al. 338 (INPA). — São Paulo de Olivença. Camatian, res
tinga baixa. fr. mad.. 30-1-1949; R. L. Froes 24030 
(IAN) — Tabatinga. fronteira Brasil-Colômbia, submata. 
fr. mad . 2-XI-1945. J . M. Pires & G . A. Black 1066 
(IAN). — Rio Javari. Posto Militar Palmeiras. 72°49'W-
5°8'S, mata de terra firme. fr. mad.. 2-VIII-1973, G . T. 
Prance & al. 17072 (INPA. MG); — ibidem, fl. masc, 
1-VIII-1973, G . T. Prance & al. 17000 (INPA). 
T. F. RORAIMA. Rio Anauá, base do Projeto RADAM.' 
próximo da maloca dos índios Auai, campo cerrado, fl . 
masc. 6-XI-1973, B. S . Pena 339 (IAN). 
ACRE Cruzeiro do Sul, entre República e serra da 
Moa. mata. fr. mad.. 19-IV-1971. G . T. Prance & al. 
12096 (INPA. MG). 

MATO GROSSO. Aripuanã, Dardanelos, cipó. fr. imat., 
29-IX-1975, P. Lisboa & al. 472 (INPA). 

MARANHÃO. S . Luiz, rio Anil, estéril, 10-V-1949. R. 
L. Froes 24220 (IAN). 

G . venosum Spruce ex Benth , in : Hook Journ . 

of Bot . and K e w G a r d . M i s c . 8:358, 1856; 

Markgraf, B u l i . J a r d . Bo t . Bu i t en . , se r . 3, 

10(4) : 451, 1930, (Es t . 2) . 

Cipó robusto. Folha: pecíolo 0,6-10mm de 

comprimento; lâmina elípt ica ou obovado-

oblonga, ass imétr ica, enegrecida quando seca , 

subcoriácea ou car tácea, 6-13cm de compri

mento (raro até 15), por 3,5-6cm de largura, 

ápice agudo ou subacuminado, base obtusa ou 

arredondada; nervuras laterais bastante delica

das, eerca de 6-8 em cada lado da nervura cen

tral, às vezes em número di ferente nos dois 

lados. Inf lorescência mascul ina axilar, multi-

ramificada, moderadamente laxa, com os entre-

Est. 2 — Gnetum venosum: 1) corte longit. da fl. 
fem.; 2) verticilo de fl. fem.; 3) ramo com infl. 
masc; 4)nódulo floral mase; 5) microsporófilo; 6) 
corte de um nodulo floral masc. mostrando flores fem. 
esteréis; 7) fruto. 8) estróbilo ou espiga mase; 9) 

fruto com ápice recurvado. 

nós de comprimento var iáve l ; brácteas florais 

conchi formes, contendo cerca de 12 até 20 flo

res mascu l inas e poucas femin inas, es té re is ; 

flor mascul ina isolada obcônica, cerca de 

0,75mm de al tura. Inf lorescência feminina me

nos ramif icada, flor feminina oblongo-acumina-

da, cerca de 3mm de altura e 1mm de espes

sura, invólucro externo espesso-carnoso, o 

médio car táceo, o interno delgado, prolongado 

em tubo. Fruto elíptico-oblongo, de 6-8cm de 

comprimento e 2,5-3cm de diâmetro (os maio

res do gêne ro ) , l igeiramente ass imét r ico , ápice 

acuminado às vezes recurvado; invólucro ex

terno ( c a s c a ) de cor amarelada, quando ma

duro, lenhoso f ibroso; o médio crustáceo, às 

vezes mostrando lacunas em corte t ransversa l ; 

invólucro mais interno car táceo, algo aderido 

à núce la . 

G . venosum é muito f reqüente nas várzeas 

do estuário e seu habitat preferido são as mar-



gens alagadas dos r ios, igarapés e furos . É a 

espécie que tem frutos maiores e uma de suas 

notáveis caracter ís t icas são as folhas enegre

cidas quando s e c a s . Tais part icular idades tor

nam a espéc ie inconfundível , mesmo em esta

do estér i l . 

L O C A L I D A D E T Í P I C A 

Amazonas, igapó Manaqui r i , conf luência do 

rio Negro com o So l imões ; junho, 1851. Tipo: 

R. Spruce 1579. 

C O L E Ç Õ E S E X A M I N A D A S 

PARA. Belém, beira do rio Guamá. lugar inundado, fl. 
masc. 10-V-1949, N. T. Silva 300 (IAN): — ibidem, f l . . 
fem., 24-V-1949, Antonio Silva 445 (IAN); — ibidem, fr., 
rnad., 19-XI 1949, G. A. Black 49-8572 (IAN); — ibidem, 
"Ituá". fr. mad., 13X11-1949. T. N. Guedes 228 (IAN); 
ibidem, fl, fem.. 4-V-1950, T. N. Guedes 253 (IAN); — 
ibidem, estéril, 12-IV-1950, G . A. Black 50-9368 (IAN); 

— ibidem, igarapé Murutucu. fr. imat., 19-XII-1950, J 
M. Pires 2680 (IAN). — ibidem, fl. masc, 20 X11-1950. 
G. A. Black 50-10958 (IAN); — ibidem, fr. mad.. 
15-1-1951. J . M. Pires 3121 (IAN); — ibidem, •ituá", 
fr. imat., 20-VIII-1964, E. Oliveira 3129 (IAN). — Mos
queiro, Furo das Marinhas, junto à ponte, beira alagada, 
fr. Imat., 10-IX-1977, P. Cavalcante & Nelson Rosa, 
3304 (MG). — Almeirim, rio Jari, entre Monte Dourado 
e Araplranga, estéril, 22-VI-1968. E. Oliveira 4645 (IAN). 

— Monte Alegre, rio Maicuru, beira, fr. imat., 15-IX-1953. 
R. L. Froes 30236 (IAN). — Oriximiná. rio Cuminá 
Mirim, lugar pedras, mata alagada, fl. masc, 24-V-1957, 
P. Cavalcante 102 e G. A. Black 57-19491 (MG, IAN); 

— ibidem, beira do rio, fr. imat., 9-VI-1957, P. Caval
cante 190 (MG). 

AMAZONAS. Manaus, boca do rio Negro, fl. mas., 
V-1851, R. Spruce 1579 (Isotipo MG). — Paraná do Ca-
relro, boca do Solimões, lago Capitari, mata de várzea, 
fr. 12-11-1949, A. Ducke 2226 (IAN). — Paraná do Au-
taz-Mirim, solo sujeito à inundação temporária, fr., 
22-VI-1966 W Rodrigues & F. Mello 7791 (INPA). 

G . schwackeanum Taub. ex Schenck . in : 

Schimper Bot . Mi t the i l . 5, 2:249, 1823; Mark-

graf, l . c : 450. (Es t . 3 ) . 

Liana de porte pequeno ou médio, contendo 

um látex resinoso, pegajoso. Folha: pecíolo 

delicado, de 5r10mm, lâmina elíptica ou elípti-

co-oblonga, subcor iácea até car tácea, levemen

te enegrecida na face superior e pardo-olivácea 

na inferior, quando seca , até 12cm por 6cm, 

sendo mais comum 6-7cm por 3cm, base geral

mente arredondada e ápice acuminado; nervu-

Est. 3 — Gnetum schwackeanum: 1) nodulo floral 
mase; 2) folhas; 3) verticilo de f I. fem.; 4) ramo 

com ¡nfl. mase; 5) fruto. 

ras laterais bastante de l icadas, cerca de 6 pa

res, na maioria das vezes indist intas a olho nu. 

Inf lorescencia mascul ina axilar e terminal , com 

ramif icações de l icadíss imas; vert ic i los de es

tróbilos distanciados de 8mm na base da inflo

rescenc ia , diminuindo gradat ivamente a t é 2mm 

na extremidade; f lores mascul inas numerosas 

em 3-4 ver t ic i los, sendo o mais super ior cons

tituido de f lores femininas es té re i s , entremea

das de t r icomas bri lhantes e moni l i formes; 

brácteas dos nodulos f lorais quase planas ou 

em forma de prato, com a margem membraná

c e a ; perianto mascul ino cerca de 0,7mm de 

altura, envolvendo um estame ( rar íss imo mais 

de u m ) , com dois microsporângios levemente 

d ivergentes; f lores femininas es tére is oblongo-

c lavadas , cerca de 1mm de altura; f lor femini

na férti l geralmente até 5 em cada bráctea co

lar, ova is , cerca de 2-2,5mm de altura, invólucro 

externo carnoso, o médio car táceo e o mais 

interno prolongado em tubo cerca de 0,5mm 



exserto. Fruto vermelho até roxo-escuro, com 

látex branco, oblongo ou obovato-oblongo, 

3,5-4,5cm de comprimento por 1,8-2cm de diâ

metro; invólucro externo rígido-coriáceo, algo 

fibroso, cerca de 1mm de espessura quando 

seco; invólucro médio c rus táceo, pardo, longi

tudinalmente f iníssimo-venoso; invólucro mais 

interno papiráceo, aderido à nucela, exceto nas 

extremidades. 

O hábito de cresc imento e o aspecto deli

cado da in f lc rescência, bem como o tamanho 

e forma das fo lhas, tornam esta espéc ie muito 

semelhante a G . urens. A dist inção do ambas 

baseia-se gera lmente no comprimento dos en

trenós da inf lorescência, cor algo escura da 

folha, pr incipalmente na face superior, e na for

ma das b rác teas . 

L O C A L I D A D E T Í P I C A ; Amazonas, Manaus , julho 

1882. Tipo: S c h w a c k e , III-788. 

C O L E Ç Õ E S E X A M I N A D A S 

PARÁ. Rio Tapajós, estrada das cachoeiras inferiores, 
perto de Furnas, mata de terra firme. fr. mad. pur
púreo. 11-IX-1916. A Ducke, MG 16474; — ibidem. Vila 
Nova. perto da cachoeira do Chacorão, terra firme, fr. 
imat., 23-1-1952, J . M Pires 4009 (IAN). 
AMAZONAS. Manaus, estrada do Aleixo, sede do INPA, 
capoeira, fruto maduro vermelho, 6-XI-1974. G. T. Prance 
& al. 20955 (INPA. MG). — Manaus, colônia Santo An
tonio, Flores, capoeira baixa, fr. mad. roxo-escuro, 
2-IV-1970, O. Pires Monteiro, INPA 28004; —• ibidem, 
estrada antiga de São Raimundo, "itoá-i", fr., 24-X-1955, 
J . Chagas, INPA 2207. — Reserva Florestal Ducke, Q-17, 
mata de terra firme, fr., 30-X-1963, W . Rodrigues 5512 
(INPA). — Estrada para a Reserva Florestal Ducke, fr. 
7-111.1958, INPA 6152. — Rio Tarumá, mata de terra fir
me, fr. mad., 8-111-1946, A. Ducke 1927 (MG, IAN). — 
Cachoeirinha, capoeira, fl. fem., 3-VIII-1900, E. Ule 5310 
(MG). — Estrada Manaus-Itacoatiara, km 19, capoeira 
de terra firme, fr., 15-XM963, E. Oliveira 3055 (IAN). 

— Ibidem, km 64, Estação Biológica do INPA, mata de 
terra firme, fr., 30-XI-1962, W . Rodrigues 4838 (INPA). 
— Paraná do Autaz Mirim, mata de terra firme, fl . mas., 
23-VIII-1973, G. T. Prance & al. 19739 (MG, INPA). — 
Rio Negro, Jupati, praia de areia e granito, fr., 17-IV-1947, 
J . M. Pires 336 (IAN). — Rio Negro, Tapuruquara, fr. 
mad. vermelho, 18-VI-1947, R. L. Froes 22413 (IAN). 

— Rio Negro entre a ponta da ilha Maraiuá e Massara-
bi, caminho para Uaupés, fl. fem. e fr. jov., 1-V-1973, 
M. F. Silva & al. 1218 (INPA). — Rio Negro, entre Re
manso de Camanaus e Curicuriari. fr. mad. vermelho, 
17-V-1973, M. F. Silva & al. 1656 (INPA). — Rio Uaupés, 
fr. mad., 20-V-1975. L. Coelho 11 (INPA). — Rio Ne
gro, Vila Içana, fr. mad. arroxeado, 20-IV-1947, J . M. 
Pires 434 (IAN). — Rio Jauaretè, 68°W'- 1°28"N. fr. 

18-V-1975, B. G. S . Ribeiro 971 (IAN). — Rio Purus. 
'Lábrea. mata de várzea, fr. 30-X-1968, G . T. Prance 
& al. 8091 (INPA). —• Rio Madeira, Canumã. campina-
rana. fr. imat., 5 X1-1957. R. L. Froes 33762 (IAN). 
ACRE. Cruzeiro do Sul, estrada da Alemanha, mata 
'de terra firme, fr., 15-IV-1971. G. T. Prance & al. 11954 
(INPA, MG). 

G . paniculatum Spruce ex B e n t h . , in : Hook., 

J o u r n . of Bo t . and K e w G a r d . M i s c . 8:357. 

1856; Markgraf, l . c . pag. 453. S inônimo: G . 

microstachyum Sp ruce ex Benth . , l . c . ( E s t . 4 ) . 

Cipó robusto, lenhoso, suberoso, trepador. 

Fo lha: pecíolo de 0,5-1 cm de comprimento, lâ

mina cor iácea à s vezes parc ia lmente enegre

cida quando seca, ovalada ou oblongo-elíptica, 

base arredondada ou subcordada, ápice acumi

nado ou cur tamente ass im , l igeiramente ass i 

métr ica, de 10-17cm de comprimento e 5-9cm 

de largura; nervura central supra impressa, 

as laterais bastante a fastadas entre sí e a s 

demais densamente ret icu ladas. Inf lorescên-

Est. 4 — Gnetum paniculatum: 1) ramo com ¡nfl. 
mase.; 2) corte long. de fl. fem.; 3) estróbilo mase.; 
4) corte long. de dois nodulos floráis mostrando fl. 

fem. estéril; 5) fruto. 



cia mascul ina s m panícula de 10-20cm. multi-

ramif icada, ramos suportando vert ic i lo de es

tróbilos ou espigas cur tamente pedicelados, 

com os nodulos florais bem aproximados; flo

res mascul inas numerosas, cunei formes, com 

um microsporófilo de 0,5mm de altura e uma 

antera ou microsporângio globoso com duas 

lojas deiscentes por uma fenda t ransversa l ; 

flores femininas es tére is no mesmo nódulo for

mando um vert ic i lo ac ima das mascul inas, jun

to ao eixo do estróbi lo. Inf lorescencia feminina 

em panícula menos ramif icada do que a mas

culina; flor feminina férti l 2-3 em cada bráctea. 

elipsóide ou subglobosa, 2-2,5mm de altura; 

invólucro externo carnoso e o mais interno 

prolongado em tubo, cerca de 1mm exser to . 

Fruto elíptico-oblongo-obtuso, até 6cm de com

primento por 3cm de diâmetro, cor da casca 

variando de vermelho até castanho quando 

maduro. 

À primeira v is ta, a lgumas vezes esta espé

cie pode ser confundida com G. nodiflorum, 

mas somente na ausência de inf lorescência de 

uma das duas e s p é c i e s . No alto rio Negro, 

ambas as espéc ies são util izadas na al imenta

ção das populações r ibei r inhas. O s índios co

mem os frutos assados ou então em forma de 

farinha ou de "be i j u " ( t ap ioca ) . Na língua 

Tucano es tas espéc ies recebem o nome de 

"Coh- todá" , que signif ica "c ipó de corocoro" 

( pássa ro ) . É conhecida, ainda, pelo nome de 

"curucuda" , a lém de " i t uá " . 

L O C A L I D A D E T Í P I C A \ 

Amazonas, Rio Negro, ac ima de Barce los , 

dezembro de 1851; São Gabr ie l da Cachoei ra , 

maio, 1852; Rio Uaupés , setembro, 1852. S I N -

T IPOS R. Spruce 1923, 2314, 2554. 

C O L E Ç Õ E S E X A M I N A D A S 

AMAZONAS. Rio Solimões, São Paulo de Olivença, Ca-
matiá, mata, fr. jov., 25-1-1949, R. L. Froes 24004 
(IAN). — Manaus, igarapé da cachoeira baixa do Ta
rumã, igapó, fl. mase, 22-VI-1955, Chagas, INPA 1237 
— Estrada Manaus-Caracarai, km 45, campina, fr. mad., 
amarelado. 24-11-1972, Honda & Mello, INPA 35214; — 
ibidem, mata de terra firme, fr. jov., 12-1-1972, Loureiro 
8 Monteiro 40 {INPA). — Rio Cuieiras, abaixo da boca 
do rio Branquinho, margem alagada, fr. jov., 26-IX-1971, 
G. T. Prance 8 al. 14926 (INPA, MG). — Rio Negro, 
rio Preto, afluente do Padauiri, fl. mase, 8-IX-1947, 

R. L. Froes 22782 (IAN). — Rio Negro, Ilha Grande, 
rio Uneiuxi, floresta de savana inundada, fr., 22-X-1971, 
G. T. Prance 8 al. 15550 (INPA, MG). — Barcelos, bei
ra de um paraná, fl. jov., 27-VI-1905, A . Ducke, MG 
7177. — Rio Negro, entre a boca Arirahara e paraná 
de S . José, caminho de Tapuruquara; fr. marron-
-amarelado, 30-IV-1975. • M. F. Silva & al. 1162 (INPA, 
MG). — São Gabriel da Cachoeira, Serra Uanari. ca
tinga, fr., 30-X-1947, J . M. Pires 788 (IAN); — ibidem, 
beira dágua, fr. jov., 31-X-1947, J . M. Pires 807 (IAN); 
ibidem, beira do rio, "corocuda". fr. imat., 17-X-1947, 
J . M. Pires 1166 (IAN). — Alto rio Negro. Cucuí. jun
to ao marco de fronteira, fr. imat., 4-V-1975, P. Caval
cante 3102 (MG); — ibidem, fr. imat., 25-IV-1975, O. 
C. Nascimento 8 al. 196 (MG, IAN); — ibidem, fr. Imat.. 
5-V 1973, M. F. Silva 8 al . 1264 (INPA). — Rio Ne
gro. Içana, Acotiacanga. fr.. 27-IV 1947. R. L. Froes 
22239 (IAN); — ibidem, fl. jov., 25-111-1951. R. L. Froes 
28025 (IAN). — Rio Negro, Parí-Cachoeiras, rio Tiquiê, 
campina, estéril, 13-XII-1975, L. Coelho 8 Francisco 246 
(INPA). — Rio Içana, estirão Santana, fr. mad., 
22-111-1952. R. L. Froes 27982 (IAN). — Rio Uaupés. 
Taraquá. fr. mad. vermelho, 3-111-1959, P. Cavalcante 742 
(MG). — ibidem, catinga, fr. mat. arroxeado, 10X1-1947, 
J . M. Pires 1000 (IAN). — Rio Negro, São Felipe, iga
rapé Turi, fl. masc. 27-IX-1952. R. L. Froes 28780 
(IAN); — ibidem, "curucuda", fr. mad.. 4/7-IV-1948, 
R. E. Schultes 8 F. Lopez 9772 (IAN); — ibidem, fr. 
jov., 27-IX-1952, R. L. Froes 28783 (IAN). — Alto Rio 
Negro, rio Xlê. fr. mad. castanho, 8-V-1973, M. F. Sil
va & al. 1333 (INPA). — Rio Acará, fl. masc . 29-X-1952, 
Froes 8 Addison 29150 (IAN). — Rio Dimiti, fl. masc. 
12/19-V-1948, R. E Schultes 8 F Lopez 9914 (IAN). 
T. F. RORAIMA. Rio Univini, igarapé do campo, fr. 
24-IV-1974, Pires 8 al. 14248 (IAN). — Caracaraí, rodovia 
Perimetral Norte, mata de catinga, fr.. 27-IV-1974, Pires 
8 al. 14365 (IAN). 

G . urens ( A u b l . ) B I . , Ti jdschr. Natuur l . 

Gesch ied 1:155, 1834, Markgraf, I . c , pag. 454. 

S i n . : Thoa urens Aubl . , P I . Guyan . Franç. 2:874, 

t. 336, 1775; G . meliononii Beno is t , Bul i . M u s . 

H is t . N a t . , Par is 2 se r . 17:66, 1945 (Es t . 5 ) . 

Escandente . de porte de l icado. Folha: pe-

cíolo de 5-8mm de comprimento e 1mm de es

pessura, com alas super iores formando cana-

leta; lâmina, quando seca , verde-amarelado-

bri lhosa. subcor iácea, el ípt ica, no máximo a té 

12cm de comprimento e 5cm de largura, base 

aguda até subarredondada, áp ice cur tamente 

acuminado; f aces , superior e inferior, copiosa

mente est r iadas pela presença de f ibras para

lelas em direção à margem; nervuras laterais 

apenas percept íve is , anastomosadas cerca de 

5-8mm das margens . Inf lorescência mascul ina 

reduzida, pouco ramif icada; flor mascul ina mui-



Est. 5 — Gnetum urens : 1) ramo com fruto; 2) de
talhe de ramificação; 3) estróbilo fem.; 4) fruto; 

5) infl. fem. 

to mais numerosa do que as f lores femininas 

es tére is ; f lores femininas fér te is oblongas, 

cerca de 3mm de altura, invólucro externo car-

noso-fibroso, até 1mm de espessura, invólucro 

médio car táceo e invólucro mais interno pro

longado em tubo, cerca de 0,5mm exser to . Fru

tos e l ipsóides ou levemente obovados, até 4cm 

de comprimento por 1,5cm de diâmetro, casca 

vermelha quando maduro, pardo-amarelado e 

minuto-estriado quando seco , extremidade com 

um apículo pequeníss imo. 

Espéc ie muito aproximada de G . schwa-

ckeanum com a qual pode muitas vezes se r 

confundida, na ausência de inf lorescencia, pos

to que até os frutos são seme lhan tes . A cor 

escura da face superior das fo lhas de G . 

schwackeanum já permite uma separação. 

L O C A L I D A D E T Í P I C A : Guiana F r a n c e s a . 

C O L E Ç Õ E S E X A M I N A D A S 

PARÁ. Belém. Instituto Agronômico do Norte (atual
mente EMBRAPA-Pará), mata do Mocambo, fr. mad., 

XI-1951, G. A. Black 51-14108 (IAN); — ibidem, capoeira 
157-L, fr. mad. vermelho, .2-111-1955, G. A. Black 
55-18133 (IAN) — Peixe-Boi, campo, fI. masc. 
30-VIII-1949. N. T. Silva 328 (IAN). — Santa Izabel do 
Pará, fr. mad.. 13-V-1956, Feliciano Ferreira, IAN 90495. 
— Estrada de Tracuateua. capoeira, fr. mad. vermelho. 
11-VIII-1952. R. L. Froes 28489 (IAN). — Almeirim, rio 
Jari, Monte Dourado, atrás dos alojamentos do S-40, 
capoeira de terra firme, fr., 23-IV-1968, E. Oliveira 4308 
(IAN); — ibidem, mata alta de terra firme. fr. mad., 
2-11-1968, E. Oliveira 4083 (IAN). 

T. F. AMAPÁ. Calçoene, estrada para as minas de 
ouro, mata de solo pedregoso, fr. imat.. 20VIII-1962, 
Pires & Cavalcante (MG. IAN, NY, Amapá-Guyana 52521). 

G . leyboldii T u i . . A n n . S c . Na t . se r 4, 10 : 115. 

1858; Markgraf, l . c , pag. 452 ( E s t . 6 ) . 

Cipó lenhoso gera lmente robusto, apoiado 

em árvores a l tas até cerca de 30m, ramos com 

ar t icu lações d i la tadas. F o l h a : pecíolo até 

1,5cm de compr imento, lâmina cor iácea varian

do de 15-20cm de compr imento por 6-12cm de 

largura, base arredondada ou subcordada e 

Est. 6 — Gnetum leyboldii : 1) folha; 2) verticilo de 
fl. fem.; 3) estróbilo mase; 4) fruto; 5) corte long. 
de um nodulo mase; 6) infl. fem.; 7) infl. mase ; 

8) microsporófilo; 9) corte long. de fl. fem. 



ápice agudo ou curto-acuminado; nervura cen

tral levemente depressa na face superior e 

proeminente na inferior; nervuras laterais cer

ca de 4 pares, bastante d is tanciadas, forte

mente arqueadas em direção ao áp ice, obscu

ras na face superior. Inf lorescencia mascul ina 

em panícula laxa geralmente com ramos pa

tentes, estróbi los com o pedicelo cerca de 3cm 

de comprimento, nódulos f lorais distanciados 

de apenas 1mm, ou menos , brácteas co lares 

obcônicas, com numerosas f lores mascul inas 

e poucas femininas es té re i s . Inf lorescencia 

feminina menos ramif icada, com os nódulos 

florais separados em espaços de 0,5-1cm; flo

res femininas até 6 em cada bráctea colar, 

el ipsóides, cerca de 4-5mm de altura com o 

invólucro mais interno prolongado em tubo, 

1mm exser to. Fruto maduro vermelho, oblongo, 

4,5-5cm de comprimento e 2cm de d iâmetro . 

Em G. nodiflorum, já se fez referência à 

semelhança entre a s duas e s p é c i e s . Como 

observa Markgraf ( l . c ) , é impossível a dis

tinção de exemplares es té re is das duas espé

c ies em apreço, pois a forma, consistência e 

tamanho das folhas são a s mesmas em ambas . 

A dist inção principal reside nas inf lorescen

c ias , isto é , no afastamento dos nódulos flo

rais, a forma das brácteas co lares e , por últ imo, 

os frutos. 

L O C A L I D A D E T Í P I C A ; Amazonas, Tefé , Martius, 

nov. 1819. 

C O L E Ç Õ E S E X A M I N A D A S 

PARÁ. Belém, beira do rio Guamá, igapó, fl. jov., 
26-IV-1949, N. T. Silva 270 (IAN); — ibidem, fr. verde-
•claro, 19-XI-1949, G . A. Black 49-8571 (IAN); — ibidem, 
reserva APEG, 0-183-8, fl. mase, 20-VII-1967, J . M. 
Pires & N. T. Silva 10600 (IAN). — Ananindeua, mar
gem esquerda do Aurá, estéril, 5-IV.1977, N. A. Rosa 
1835 (MG). — Ilha do Outeiro, beira da praia, fl. fem., 
31-VII-1970, E. Oliveira 5242 (IAN). — Ilha do Mosquei
ro, furo das Marinhas, ponte, lado do continente, local 
inundado pela maré, fr. jov.. 10-IX-1977, P. Cavalcante 
3305 (MG). — Acará, beira do rio, mata, fI. masc. jov., 
1-VI-1969, P. Cavalcante 2204 e D. Austin 4074 (MG); 
— Ibidem, entre Tomé-Açu e Acará, beira do rio, fr. 
amarelado, 3-VI-Í969. P. Cavalcante 2236 e D. Austin 
4109 (MG). — Breves, beira do rio Mapuá, fl. masc, 
18-VIII-1950, G . A . Black & P. Ledoux 50-9081 (IAN). — 
ibidem, Antonio- Lemos, várzea do igarapé Pixuna, fl. 
mase, 19-VII-1948, G . A. Black 48-2967 (IAN); — ibi
dem, Furos, fl. mase, 16-VII-1950, G . A. Black & P. 
Ledoux 50-9783 (IAN); — ibidem, Vila Nova do Aramá, 

mata da beira do rio, fl. fern., 23-IX-1968, P. Cavalcante 
2030 (MG). — Portel, região do Anapu, rio Flexal, fr. 
jov., 30-IX-1956. R. L. Froes 32758 (IAN), — ibidem, rio 
Maparauá, fr. jov., 5-VIII-1956, R. L. Froes 32935 
(IAN); — ibidem, rio Pracajai, fr. jov., 14-IX-1956, R. 
L. Froes 32746 (IAN). — Rio Jari. Monte Dourado, mata 
de várzea, fr. jov.. 9-VII-1966, N. T. Silva 2374 (IAN); 

— ibidem, fl. mase, 28-IV.1969, N. T. Silva 1937 (IAN); 
— ibidem, estrada de S . Miguel, fr. jov., 8-IX-1969, 
N. T. Silva 2774 (IAN). — Porto de Moz, rio Jaraucu, 
beira, fr. imat., 11-IX-1955, R. L. Froes 32191 (IAN). — 
Santarém, rio Curuauna, várzea, fl. fem., X-1954, R. 
L. Froes 31343 (IAN); — ibidem, fr. imat., 23-X-1954, 
R. L. Froes 31217 (IAN). — Alto Tapajós, Missão Curu-
ru, várzea, fl. mase, 22-XI-1959, W . A. Egler 934 (MG, 
IAN). — Oriximiná, rio Trombetas, cachoeira Porteira, 
fl. jov.. 2-VI-1974, G . T. Prance & al. 22455 (INPA, MG); 

— ibidem, várzea, "ituá". fr imat, 21-1-1968, M. G . Silva 
1271 (MG). 
T. F. AMAPÁ. Rio Araguari, abaixo de Porto Platón, 
fr. jov., 21-IX-1961. Pires, Rodrigues & Irvine (MG, IAN, 
NY, Amapá-Guayana 51148); — ibidem, fl. masc. 
15-VIII-1961, Pires, Rodrigues & Irvine (MG, IAN. NY, 
Amapá-Guayana 50347). — Rio Flexal. frequente na 
beira, fl. masc, 11-VIII-1962, Pires & Cavalcante (MG, 
IAN, NY, Amapá-Guayana 52487). 

AMAZONAS. Manaus, estrada Caracaral', reserva da 
campina, fr. imat.. 24-XI-1973, G . T. Prance 17683 
(INPA). — Maués, praia alagável de rio, cipó muito 
grande, fl. mase. 30-XI-1946, J . M. Pires 54 (IAN). — 
Rio Negro, Içana. mata. "corocoro", fr. mad. marrón, 
28-IV-1947, R. L. Froes 22258 (IAN). — Tefé. rio Pixiu-
binha, mata, fl. mase. 17-VI-1950, R. L. Froes 26292 
(IAN). — Rio Madeira, Humaitá, rio Ipixuna entre Monte 
Cristo e Santa Vitória, fr. mad.. 15/17-XI-1934. B . A . 
Krukoffs 5 exp., 7264 (IAN); — ibidem, 'ituá", fr. mad.. 
26-XI-1966, G . T. Prance & al. 3365 (INPA. MG). 
T. F. RONDÔNIA. Rio Guaporé, Ponta das Pedras Ne
gras, capoeira, fl. mase, 18-VI-1952. G . A. Black & 
E. Cordeiro 52-15088 (IAN). 

MATO GROSSO. Rio Aripuanã, acima da cachoeira An
dorinha, várzea, fr. mad. 20-X-1973, G . T. Prance & al. 
18698 (INPA, MG). 

O B S E R V A Ç Õ E S F I N A I S 

A literatura básica, que trata da taxonomía 

das gnetáceas amazônicas, prat icamente res

tr inge-se a dois t rabalhos: a) Monograf ia rea

lizada por L. R . Tulasne para a Flora Bras i l ien-

s is , em 1863 (há mais de 100 a n o s ) ; b) o 

trabalho de Markgraf (em a lemão) feito em 

1930 (quase 50 a n o s ) ; c ) va le ci tar aqui a re

cente publicação (1961) de M a h e s h w a r i & 

V a s i l , que resume quase todos os t rabalhos 

sobre morfologia, anatomia e embriologia do 

gênero, porém referido às espéc ies as iá t icas e 

a f r i canas . 



É até singular o fato de que, decorrido mais 

de um sécu lo , desde a publ icação de Tulasne, 

somente duas espéc ies foram acresc idas ao 

género, atualmente com se i s espéc ies vál idas 

na Amazônia . A p e n a s , va le ressal tar , foi cria

da uma var iedade para G . leyboldii por Mark-

graf (1965:385) , coletada entre a Colômbia e 

o Panamá. O número de espéc ies já andou por 

volta de 13-14. porém 7-8 foram reduzidas a 

s inônimos, por razões óbv ias . G . microsta-

chyum, por exemplo, foi descr i to por Bentham, 

como espéc ie nova. af im de G . paniculatum. 

quando, na real idade, tratava-se da planta femi

nina da úl t ima. O próprio autor, logo em se

guida reconheceu o engano. S i tuações análo

gas tem ocorr ido com out ros. 

Conclui-se que um estudo baseado em ma

terial farto e completo (exemplares da mesma 

espéc ie com f lores dos dois sexos e f ru tos) , 

por cerco reduziria o número de espéc ies e . 

neste caso , s i tuamos G . urens com G. schwa

ckeanum, espéc ies bastante af ins, cuja distin

ção na maioria dos casos permanece duvidosa. 

É de se supor que as gnetáceas poder iam 

ser um grupo muito antigo e a s espéc ies atuais 

ser iam rel íctos porque, aparentemente, não 

produzem formas novas . 
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S U M M A R Y 

In the present contribution, the author updates the 
geographic distribution of the six species of the 
genus Gnetum in the Amazonian region, based on field 
observations and material of the herbaria INPA, MG and 
IAN. Some unusual distribution patterns are pointed 
out for each species. G . paniculatum and G 
schwackeanum are restricted to the State of Amazonas 
and G. urens to Para. G. nodiflorum is dispersed to the 
north of the region and less common G. leyboldii is 

found more to the south. G. venosum is distributed from 
the estuary, in Pará, up to Manaus. The different kinds 
of habitats of the species are also discussed, as well 
as, their economic importance. The taxonomy is treated 
in species descriptions and a key to identify them. It 
is suggested that a careful study, based on good and 
abundant material, would probably reduce the number 
of species because of the apparent small amount of 
interspecific variation between some species, presently 
recognized. 
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